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BISPO AUXILIAR DE AVEIRO 

Por S.S. Papa Pio XII, foi 
momeado bispo titular de Acalis» 
so e auxiliar do arcebispo-bispo 
de Aveiro o monsenhor Domin- 
gos da Apresentação Fernandes, 
secretário - geral da Acção Cató- 
tica. 

O novo prelado é uma das 
mais brilhantes e activas figuras 
do nosso clero, tendo desenvol. 
vido uma notabilíssima acção de 
apostolado à frente daquela orga- 
mização. De uma vasta cultura, 
foi durante muito tempo director 
da «Lumen», a maguítica revista 
do clero português. Toda a vasta 
obra da Acção Católica, os ma- 
gníficos congressos dos últimos 
tempos, ficaram devendo muito 
à inteligência, à piedade e acção 
do novo prelado, que foi assis- 
tente de quase todos os organis- 
mos femininos da Acção Católica. 

     Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA   

  

Benvindo sejas, 1955 
Há milhares de séculos que 

o nosso planeta —a Terra — 
foi formado, e apesar dos seus 
1.083.260.000.000 quilóme- 

tros cúbicos de volume, gira 

vertiginosamente em torno do 
grandioso farol do Universo, 

o Sol, o Astro-rei, agasalho de 

ricos e pobres e luz dos povos 
sem distinção de raças, cores 
ou religiões. Ilumina ignoran- 
tes e sábios, ricos e pobres, 

crentes e ateus. E o nosso po- 

bre planeta com milhares de 
séculos de existência nunca 
mais deixou de seguir na sua 
louca cavalgada, girando sem- 
pre na mesma direcção, cum- 
prindo os seus movimentos de 
rotação e traslação, sem mos- 

trar fadiga. A um dia sucede 
outro dia, e a um ano outro 

ano, eassim o ano 1952 da 

era Crista, dá lugar ao ano 
1953 que vai continuar na sua 
marcha sem anunciar quais as 
surpresas que nos trás. Os 
homens, julgando-se tão fortes 
como a Terra, continuam na 
sua caminhada, e sem que se 

  

campos da ambição, do egois- 

“mo, transformando as terras 

de semeadura em terras de 
“ninguém onde baqueiam os 
seus semelhantes, os seus ir- 

'mãos, filhos do primeiro ho- 
mem e da primeira mulher que 
Deus colocou no paraiso ! 

Durante o ano que acaba 
de cair, ainda a verdadeira 

Fraternidade não entrou na al- 
'ma desta humanidade que sem 
respeito ao Criador do visível e 
invisível, não quer cumprir um 
dos seus grandes mandamen- 
tos: amai-vos uns aos outros. 
O flagelo da guerra, com todo 

'o seu cortejo de horrores foi 
a preocupação de quantos se 
esforçam por dar glória a Deus 
nas alturas dos ceus, e paz 
na terra aos homens de boa 
vontade! Mas o homem para 

inão desmentir que é 0 lobo do 
homem, e querendo ser forte 
como a terra, não cansa de 

lutar contra a civilização, con- 

tra o Cristianismo, desobede- 
“cendo a Deus e aos homens 
que chamam à ordem, ao res- 

será? Que surpresas nos trará 
o ano 1953? O entendimento 
entre os homens? A segunda 
vinda de Jesus à terra para jul- 
gar os desobedientes? O pão 
e agasalho aos famintos, aos 

doentes sem protecção, aos 
deserdados da sorte, nossos, 
irmãos também ? Que surpre- 

sas nos trará? O hino à Paz 
entoado por milhões de bocas 
dando glória a Deus porque 
os homens se hajam entendi- 
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| CARDEAL PATRIARCA 

! Chegoua Lisboa, por via aérea, 
a semana passada, o sr. Cardeal 
Patriarca, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, que regressou da sua 
viagem à India Portuguesa onde, 
como Legado de Pio XII, presi- 
diu às cerimónias do quarto cen- 
tenário da morte de S. Francisco 
Xavier. 

| No Aeroporto da Portela, inú- 
meras individualidades de desta- 
que aguardavam o sr. D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, que fez pre- 
cisamente naquele dia, 22 anos 
que foi elevado à Purpura Car- 
dialícia. 

do, banindo para sempre o, 
flagelo das guerras? Quando | 
cansarão os homens ? Quando 
saberão que não são fortes 
como a Terra a girar há milha- 
res de séculos, e ainda não se 

mostra cansada? Que surpre- 
sas nos trará o Novo Ano? 

Oh meus irmãos na Terra! 
Dai as mãos; uni-vos como 
um só homem, e largando as 
armas que matam e destroem, 
poupareis as vidas que só a 
Deus pertencem, chamando - 
nos para Si quando muito 
bem Lhe aprouver, e guarda- 
reis respeitosamente as Suas 

mostrem cansados degladiam- Ipeito, à disciplina os fomen-!obras — verdadeiras maravi- 

-se numa luta sem tréguas nos 

  

  

  

A PISTA DE REMO 
SERA CONSTRUIDA NO RIO VOUGA, 

EM CACÍA, ENTRE SARRAZOLA 

E; 

A construção da pista náutica 
internacional, tem despertado um 
fremente interesse em muitos 
pontos do nosso País. 

Com o fim de escolher local 
capaz, informam-nos que esteve 
em Aveiro o ilustre Presidente da 
Federação Portuguesa de Remo, 
acompanhado de outras entidades 
oficiais, que juntamente com al- 
gumas individualidades aveiren- 
ses trataram da missão que os 
trouxe ao nosso concelho. Depois 
de visitar vários locais citadinos, 
dirigiram-se no domingo, dia 21 
do corrente, para os subúrbios a 
mascente da ria, vindo a primeira 
escolha recair no Rio Vouga, 
entre o Mursaínho de Sarrazola 
e a Cazinha de Vilarinho, o mais 
abrigado e encantador local da 
região (graças ao arvoredo que 

* mele existe), pertencente à nossa 
progressiva freguesia de Cacía. 

A mansidão das cristalinas 
águas e a inexcedível maravilha 

isagística do Mursaínho e da 
rreira de Vilarinho, que tantas 

wezes têm sido cantadas por poe- 

VILARINHO ? 

quais se conta Artur Prat, aconse- 
lha na construção, ali, da Pista 

Náutica Internacional. 

O local é maravilhosamente 

situado, Fica a 2 quilómetros da 

estação do caminho de ferro de 

Cacía e a 6 de Aveiro, por via 

terrestre, havendo facilidade de 

beneficiar de franco acesso pelo 

dique da margem direita do Rio 

Vouga, pela margem esquerda a 

partir de Sarrazola, pelas actuais 

estradas que ligam de Aveiro e 

de Cacía à povoação de Vilarinho, 
por outras que podem ser abertas 
para esse fim e futuramente pela 

projectada estrada do Chegado a 

Vilarinho, para ligação directa 

da Murtosa a Cacia. 
Ao Governo da Nação e à 

Federação Portuguesa de Remo, 
apelamos por que a nossa fre- 
guesia, que está passando por 

uma grande e progressiva trans- 

formação, devida à montagem 
das importantes fábricas da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 
seja engrandecida com a Pista 
Náutica, a que tem incontestável   fas e merecido a paleta de consa- 

gerados pintores, no número dos 
direito, dadas as facilidades e 
suas belezas panorâmicas. 

num momento as obras de 
Deus e a arte dos homens de 
boa vontade, defensores da paz 
na terra e sossego nos lares! 

paz, sob o ceu azul e lindo, o. 

sol iluminante e belo, com o. 
perfume das lindas flores, o, 
gorgeio das aves, 0 pregão dos 
vendedores ambulantes, as can-, 
ções romanticas dos apaixona- 
dos e o povo a divertir-se a 
seu modo, tudo isto hinos à 

vida que todos os povos de 
norte a sul e de Leste a Oeste, 

sem distinção de raças nem de 

cores nem crenças, deviam 
escutar ! Mil novecentos e cin- 
coenta e dois foi um aho desas- 
troso. Derrocadas, descarrila- 
mentos, naufrágios, etc. etc..., 
e a continuação do flagelo da 
guerra lá para as bandas do, 

Oriente pondo em guarda os, 
povos que desejam comungar, 
no verdadeiro Cristianismo que, 
nos aponta a bandeira da Paz 
e do Amor! 

Naufrágios, derrocadas, des- 
carrilamentos, são inevitáveis, 
mas a guerra não. Esta só   

I 

acabará quando o egoismo, a 
ambição, a maldade, a inveja, 
deixarem de existir. Quando 

tadores de guerras, de lutas, 
inconcebíveis para destruirem, 

Portugal continuou a viver em, 

lhas — tais como as flores e 
os frutos, as árvores frondosas., 
e elevadas como a quererem 
tocar o ceu, as terras de se- 
meadura com os seus trigais 
e miiharais, as águas límpidas 
das fontes, os vales, os rios, 

os mares profundos, as mon- 
tanhas e as serras, as aves de 
bonita plumagem, o Sol, fanal 
do Universo com todo o seu 
brilho, o seu explendor, a Lua 
com seu manto de raínha, 

as estrelas cintilantes deslum- 
brando o nosso olhar,o homem 
e a mulher, estátuas vivas, 
uma formada do pó da terra, 
e a outra formada com uma 
costela do primeiro para-que 
este não estivesse só no Paraiso 
onde foi colocado! Tanta be- 
leza o universo encerra! E as 
obras dos homens? Como são 
sumptuosas, e algumas, quan- 
tos séculos não contam?! E 
quer-se destruir o que levou 
tanto tempo a construir! As 
obras de Deus, e as obras dos 
homens, mas estas, inspiradas 

por Ele que tudo pode. 
Benvindo sejas, Ano Novo! 

Oxalá nos anuncies que o ho- 
mem jámais será o lobo do 
homem, e que entramos no 
reinado da Paz, do Amor, da 

(Conclui na 2.º página) 

nos 

IMPRENSA DA PROVÍNCIA 

Mais um jornal que terminou 
a sua publicação «O Sanjoanen- 
ser, quinzenário de S. João da 
Madeira, devido às dificuldades 
de toda a ordem que sobrecarre- 
gam a Imprensa da Província, 

PREÇOS QUE BAIXAM 
PREÇOS QUE SOBEM 

Por portaria recente do sr, 
Ministro da Economia, vão bai- 
xar os preços de penicilina e da 
estreptomicina (10800), dos pneus 
de fabrico nacional e do óleo de 
amendoim para conservas; e au- 
mentará o preço do quilo de 
bacalhau estrangeiro e nacional, 
de cura amarela, a saber: 1.º 
qualidade: 17940; corrente, 15890; 
miudo, 13800; 2.º qualidade: sor- 
tido, 12800. 

Haja dinheiro, que bacalhau 
não falta | 

ass 

CONDENADOS 

No último dia 18 do corrente, 
responderam no Tribunal Militar 
Territoriel, em Lisboa, os acusa- 
dos da tentativa revolucionária 
de Janeiro passado, sendo conde- 
nados os srs. Capitão Henrique 
Galvão, em 3 anos de prisão 
maior celular ou ma alternativa 
de 4 anos e meio de degredo, e 
o Coronel Luís Tadeu, em 3 anos 
de prisão maior celular ou na 
alternativa de 3 anos e meio de 
degredo. 

Os restantes acusados foram 
absolvidos. 

seu 

UMA QUADRA 

Vibram alegres nos ares 
As nossas canções modestas... 
Haja luz nos vossos lares 
Boas festas, boas festas. 

seu 

PARECE ANEDOTA 

Numa loja: 
— Quanto custa esta albarda, 

amigo? 
—Por ser para si, custa ape- 

nas quinze escudos!  



QUADROS DA ALDEIA 

Bons tempos, Patrão! 
X 

A GREVE DE MONSANTO 

Lisboa práticamente sem pão durante 4 dias 

O "GINIRAL MINDONÇA” 

A Associação dos Manipulado- cia tinha, entretanto, mandado 
res de Pão esteve, pode dizer-se, evacuar as salas da Associação, 
em sessão permanente no decur-; do mesmo passo que não consen- 
so dos meses de Junho e Julho tia ninguém na rua. 
de 1894, pugnando corajosamen-| Os manipuladores resolveram 
te pelos interesses da classe. então concentrar-se na serra de 

Dali sairam várias representa, Monsanto onde a comissão dele- 
qões à Câmara Municipal, ao Go- gada compareceu a relatar o que 
vernador Civil e ao próprio Mi- se passara com o ministro. 
mistro do Reino que, nesse tem-| Inteirada a classe do insucesso 
po, era o conselheiro João Fran-| daquela conferência e chegado o 
co, criatura sempre azeda, nada, momento das grandes resoluções, 
maleável, mais propenso à vio-| Francisco Gonçalves Mendonça 
Jência do que à transacção. sobe a um montículo de calhaus 

Os próprios manipuladores, 'e pergunta à multidão, que o 
apelando para a opinião pública, | envolve e acata como chefe indis- 
se encarregaram da distribuição 'cutível, qual o caminho a seguir. 
de manifestos pela cidade, pedin-| Resposta unânime de milhares de 
do o apoio das classes operárias 
e do consumidor contra os pa- 
trões e contra as perseguições da 
polícia, o que deu aso a muitos 
serem presos. 

Por sua vez, a Associação Au- 
xiliadora dos Fabricantes de Pão, 
presidida por José Gonçalves e, 
secretariada por José António de 
Carvalho Gândara, com sede na 
rua da Boa Vista 46-3.º, defen- 
dia-se das acusações dos manipu- 
dadores, quer de viva vós, quer 
em letra redonda, no seu orgão 
a «Uniãor, do mesmo passo que 
também representava aos pode- 
res públicos, dizendo de sua jus- 
tiça. 

A questão do pão estava, pois, 
mo seu auge, interessando viva- 
mente a opinião pública e as 
associações operárias, onde ora- 
dores furibundos conzo os socia- 
listas Bartolomeu Constantino, 
sapateiro de seu ofício, Luís Ju- 
dícibus, e outros, peroravam e 
escreviam nos jornais autênticas 
verrinas contra os donos das 
padarias, apoiando os manipula- 
dores. 

Estes, por fim convocaram uma 
reunião magna da classe na sua 
associação, à qual acorreram mais 
de 2.000, que por não caberem 
todos na sede se espalharam pela 
«escada e-pela rua, 

Nessa reunião foram eleitas 
várias comissões de vigilância e 
resistência e mais outra encarre- 
gada de procurar, pela última 
vez, o Ministro do Reino, presi- 
dida pela figura máxima deste 

bocas: Greve, Greve, Oreve!... 
Revela-se então o chefe que 

tudo prevê e a tudo dá solução. 
| Manda organizar comissões de 
vigilância e estabelecer vedetas 
por todo o perímetro da serra, 
afim de evitar que díscolos e 
gente suspeita se imíscuam no 
movimento, que é essencialmente 
ordeiro e pacífico. 

Faz partir para a cidade outras 
comissões para angariamento de 
viveres e agasalhos para o acam- 
pamento, 

Manda subir ao ar girândolas 
de foguetes a anunciar a todo o 
pessoal ainda em serviço nas pa- 
darias de Lisboa e arredores que 
a greve tinha sido iniciada naque- 
le dia memorável de 18-6-1894. 

Faz içar no alto da serra, no 
topo de um mastro a bandeira 
esquartelada, branca e vermelha, 
da greve como ponto de referên- 
cia dos camaradas que queiram 
aderir ao movimento, 

Redige uma proclamação ao 
povo de Lisboa a publicar nos 

jjornais e a distribuir em manifes- 
tos, dando-lhe conhecimento da 
paralização geral do trabalho nas 

"padarias e solicitando, senão o 
apoio material, aldemenos o apoio 
moral da sua simpatia, 

Proibe terminantemente a en- 
trada no acampamento de bebi- 
das alcoólicas e determina todas 
as demais medidas de circunstân- 
cia que o momento justificava, 

No dia seguinte Lisboa estava 
prâticamente sem pão, pois nem 
a Manutenção Militar, nem uma   movimento —o manipuladorFran- padaria mecânica existente, ao 

cisco Gonçalves Mendonça — cuja tempo, na rua da Palma puderam 
aliciante oratória o impôs à clas. suprir a falta daquele género de 
se, passando à História com o primeira necessidade, 
sobriquet deliciosamente popular Entretanto, começaram a afluir 
de «Giniral Mindonça». à serra copiosos auxílios mate- 

Na verdade, Francisco Gonçal- riais aos grevistas, entre eles di- 
ves Mendonça, que era natural da nheiro, pão, bacalhau, batatas, 
Pampilhosa, sobre ser inteligente, carne, hortaliças e peixe, este 
tinha qualquer coisa de domina- trazido pelas incomparáveis vari- 
dor das massas, que o seguiam nas, que aconselhavam firmeza 
cegamente onde quer que ele de ânimo aos grevistas, se quizes- 
aparecesse, | sem merecê las. 

Já no Porto se salientara numa | Improvisaram-se então cozi- 
greve, pela qual foi pronunciado nhas colectivas e estabeleceu-se 
e preso na cadeia da Relação, durante 4 dias uma infindável 
sendo solto mais tarde, após romaria de curiosos a visitar o 
um julgamento absolutório, com 
grande desapontamento dos pa-| 
trões. 

Pois foi este, ao tempo, muito 
discutido rapaz, com certa cultu- 
ra literária comprovada na direc- 
ção e redacção de «O Manipula- 
dor», orgão da classe que, à fren- 
te, dos seus companheiros da 
comissão a que presidia, se diri- 
giu resolutamente ao Ministério 
do Reino para falar ao titular 
daquela pasta, o conselheiro João 
Franco e expôr-lhe o rol das re- 
clamações do pessoal panificador. 

Três minutos, se tanto, durou 
a conferência. O ministro, com 
a sua habitual rudeza, mandou-os 
sair do seu gabinete, agravando- 
-Se mais a situação, já de si bas- 
tante tensa, 

A Comissão assim despedida 
dirigiu-se râpidamente à sede da 
Assuciação para dar conta do 
dracasso da sua missão aos com- 
panheiros, Lá soube que à polí 

acampamento, 
A greve, apesar de prejudicar 

| grandemente o público, mereceu 
"a sua simpatia e as boas graças 
(da imprensa, excepção feita da 
imprensa governamental, pois 

!nunca se presenciara até à data 
um movimento tão unido, firme 
e cordato. 

Na verdade, tudo decorria na 
melhor ordem. Mais de 5.000 
homens se concentraram na serra 
entre portugueses e espanhois 
(galelos), sem a mais ligeira com- 
plicação ou desfalecimento em 
matéria de solidariedade. - 

De noite, todo aquele formidá- 
vel acampamento dormia à la 
belle etoile sobre camas de mato, 
cada qual envolvido no seu co- 
bertor, tendo-se prêviamente 
montado um serviço de sentine- 
las constantemente rondadas por 
chefes subalternos para prevenir 
surprezas, não faltando mesmo o 
recurso cautelar das senhas e 
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Pastorinhas em Cacta 
  

No dia » de Janeiro próximo, realiza- 
-se em Cacia a grandiosa festa dos San- 
tos Reis, com o tradicional Cortejo de 
Pastorinhas. 

A organização e itinerario são os do 
costume. 

  

MEIA DUZIA DE LINHAS 
POR SEMANA 

    

A noite de Natal é a expressão 
máxima do amor e da alegria 
divina. Assinala a criação huma- 
na com o nascimento de Jesus 
Cristo que velo ao mundo para 
que haja paz na terra, amizade 
nas famílias, esquecendo ruins 
paixões e recordando à humanida- 
de os ensinamentos do Redentor. 

Pois essa noite, como nos anos 
transactos temos feito, fomos fes 
tejá-la em casa do nosso amigo e 
afilhado Policarpo Nunes de Sou 
sa, em Lisboa, que, por coincidên- 
cia, também comemorou o aniver- 
sário do seu nascimento, foi uma 
alegre confraternização de famí 
las que se ajustou à sublime dou- 
trina cristã, pela harmonia e sen- 
timentos que embelezou o omblen- 
te, como interessante Presépio 
onde a Capitolina e o Vasquinho 
foram os melhores animadores, 

Oxalá que, por prolongados 
anos, se festeje esta tradição em 
casa do nosso afilhado, pois que 
este ano foi bastante brindado 
como se fosse o «Menino - Jesusn. 

Camelo Castelo Negro, 

  

«me 

  

Santa Casa daMisericórdia 
de Aveiro 

Benvindo sejas, 1953 
(Conclusão da 1.º página) 

Fraternidade ! Benvindo sejas, 
ano de 1953! Será este o ano 
glorioso em que a humanidade 
inteira ouvirá estrondosamente 
as trombetas do ceu, anuncian- 
do uma nova Era? Quem sabe? 

Oh louca humanidade, parte 
da qual não sabe o que quer, 
nem para aonde deve seguir! 
Oh homens de uma só Fé e 
uma só vontade! A Fé em 
Deus, e a vontade de amar o 
próximo como se ama a Deus 
sobre todas as coisas! Ao soar 
a meia noite de 31 de Dezem- 
bro de 1952, este ano caiu, 

ficou destronado para dar lugar 
ao seu sucessor 1953. 

Então, a humanidade inteira 

devia ajoelhar, levantar as mãos 
aos ceus, e olhando bem para 

o alto, invocar o nome bendito 
de Deus e bradar em unisono: 
— Senhor ! Nosso Deus! Nós 
sabemos que somos pecado- 
res, porque somos filhos do 
pecado! 

Fugimos do rebanho que 
vós guardais, e sem a verda- 

deira noção das vossas doutri- 
nas temos sido egoistas, am- 
biciosos, invejosos e maus! 

Perdoai-nos Senhor as nossas 
culpas, a nossa desobediência, 

mas prometemos-Te que o 
ano que entra — 1953 — será o 
ano do puro entendimento   

Concurso Méica-birárgico 
Para os devidos efeitos se tor-| 

na público encontrar-se aberto | 
concurso documental, pelo espaço, 
de trinta dias a contar da data 

entre os milhões de seres que 
habitam a Terrá que Tu for- 
maste com tanto amor, tanta 

arte, assim como formaste tudo 
o que existe, visível e invisível! 

Sabemos que somos filhos do 

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 27, a sr.* D. Sylvie 
do Nascimento Paiva Baptista da 
Silva, 67 anos, residente em Coim- 
bra, viúva do saudoso caciense 
capitão Celestino Baptista da Sil- 
va; O sr, José António dos San. 
tos (o Gaudêncio), 73 anos, acre- 
ditado construtor civil de Cacia; 
e a menina Maria Helena Campos 
Valério, colhe 23 primaveras, ir- 
mã da sr.* Aida Augusta Campos 
Valério, esposa do sr. Manuel 
dos Santos Valério Júnior, de 
Angeja e residentes em Lisboa. 
—No dia 29, a interessante 

Maria Manuela da Silva Pinho, 
completa 7 risonhas primaveras, 
filhinha do sr. Florindo Dias de 
Pinho e de sua esposa sr." Maria 
Altina da Silva Pinho, de Angeja 
e residentes em Algés; a sr," Maria 
Simões Teixeira, 38 anos, esposa 
do sr. José Nogueira Simões, da 
Quinta e residentes em Tomar; e 
o sr. Artur Augusto Marques, 53 
anos, digno fiscal de 2.º classe e 
encarregado do Posto do Comis- 
sariado do Desemprego de Cas- 
telo de Paiva. 
—Em 30, o nosso solícito cor- 

respondente de Mataduços sr, 
Mário dos Santos Moreira, retor- 
mado municipal, celébra o seu 
68.º aniversário; o sr. Juão Gon- 
alves Pereira, 48 anos, de Mata- 
duços e residente em Lisboa; a 
sr." D, Maria Emília Figueira de 
Macedo Almeida, 37 anos, esposa 
do sr. Emídio Pinto de Almeida, 
naturais da Quintã e Angeja e 
conceituados industriais de pada- 
ria em Alhos Vedros; e a sr* 
Dalila Dias da Silva Lopes, 37   anos, esposa do sr. Armando 

| Mateus Lopes, natural do Fontão 
;e residentes em Lisboa, 
! —Em 1 de Janeiro próximo, a 
sr? D, Rosinda Soares das Neves, 

I anos, esposa do sr. António 
Nunes das Neves, estimados pro- 
prietários de Angeja; o sr. João deste anúncio, para provimento | Pecado, e que há quase dois de Oliveira, 29 anos, natural de 

dos lugares do Quadro Médico 
Privativo do Hospital desta Mises 
ricórdia. 

As respectivas condições en- 
contram-se patentes na Secretaria 
desta Santa Casa, onde podem 
ser consultadas todos os dias 
úteis, das 9,30 às 17 horas. 

Aveiro, 11 de Dezembro de 1952 

A Mesa Administrativa, 

  

Í 
| 

Antônio Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

Encarregase do traçado de| 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 

PSV E 

  

contrasenhas de reconhecimento 
a garantir a segurança geral. 

De dia, animados grupos de 
grevistas divertiam-se jogando o 
chinquilho e o pau, essa popular 
esgrima nacional, hoje em deca- 
dência, tanto do gosto dos mo- 
ços de padeiro, designadamente 
dos de Salreu e do Suajo, estabe- 
lecendo-se entre eles bairrísticas 
competições. 
Também não faltavam no acam- 

pamento dançase descantes acom- 
panhados à guitarra, flauta, violas 
e harmónios, pois grupos de 
graciosas raparigas de Cacia, Es- 
tarreja, Murtosa e Ovar visita- 
vam constantemente a serra ani- 
mando os grevistas a prossegui- 
rem. 

Entim, a serra de Monsanto 
tinha-se transformado no Monte 
Aventino dos manipuladores de 
pão. E estes até pousaram para 
a posteridade através de uma 
histórica fotografia do colabora- 
dor artístico de «O Século», diri- 
gido ao tempo pelo saudoso 
tribuno do ideal republicano e 
do Livre Pensamento, Dr. Maga- 
lhães Lima, nosso patrício de 
sangue.     (Continua)  Choisa Maia. 

nossa salvação, dando o Teu 

precioso sangue, e sofrendo 
o suplício da Cruz, lavando 
assim as nossas culpas e re-, Augusta 
mindo os nossos pecados! 
Prometemos-Te que, jámais 
existirá o flagelo das guerras, 
com todo o seu cortejo de 
lágrimas e dores, nem cairão 
no solo duro das terras de 
ninguém os corpos mutilados 
ou mortos de vencidos 'ou 
vencedores ! Levaremos pão e' 
agasalho aos que necessitam; 
socorreremos os doentes, ins-| 

truiremos os ignorantes, pedi- 
remos aos grandes inventores 
que não se preocupem com a, 
invenção de engenhos de guer- 
ra capazes de destruir num 
segundo, o que levou séculos 

a construir! Ergueremos bem 
alto as bandeiras da Paz, do 
amor, da civilização, símbolos 

do verdadeiro Cristianismo ! 
Todo o poder, toda a força, 
todas as vontades vêm de Ti, 

Senhor! Castiga-nos se não 
cumprirmos as nossas pro- 
messas, desobedecendo - Te! 
Ordena; e nós obedeceremos. 
Diz ao mar e ao vento que 
acalmem as suas fúrias, ao ceu 

que conserve o seu lindo azul, 
às estrelas que continuem a 
cintilar, à Lua que não 'dispa 
o seu argênteo manto, e ao 

Sol que continue a suportar a 
perseguição da Terra, lançando 
os seus revérberos em todo o 
Universo, entrando com mais 
fulgor na cloupana do men- 
digo, nas humildes moradias 
dos pobres e nos palácios dos 
abastados ! 

O ano que entra envergo- 
nha-se dos anos que se per- 

!mil anos desceste à Terra para Veiros e residente na Quinta do 
Loureiro, genro do nosso dire- 

“etor; o sr. Simão Soares da Silva, 
77 anos, de Angeja e residente 
em Lisboa; e a sr.º Ildebrandina 

| Campos, 49 anos, esposa 
do sr. Adriano Marques Candido, 

'de Angeja e residentes em A da 
Beja (Belas). 

| —E em 2, osr. José dos San. 
tos Calado, de Vilarinho e con 
ceituado industrial de padaria 
em Algés; e o sr, António Simões 
Pereira, 31 anos, de Sarrazola e 
residente em Lisboa, 

Felicidades para todos. 

  

Casa em Angeja 
Aluga-se uma casa na rua do 

Cabeço, junto à Estrada, 
Renda barata, 
Testar com António Nunes das 

Neves, em Angeja, 

    

deram na voragem do vício, 
docrime, do egoismo, da ambi- 
ção e do mal, e então, Senhor, 
conta conosco para Te ajudar- 
mos. Assim como mandaste 
ir pelo mundo fora ensinando 
o Evangelho a toda a criatura, 
nós espalharemios por todos-os 
povos a Paz eo Amor! Que 
assim seja ! 

Se estas promessas forem 
cumpridas, e o autor destas 
linhas for vivo do final do ano 
de 1953, escreverá algumas 
palavras de gratidão aos que 
cumpriram as promessas de 
Obediência a Deus, para que 
reine a Paz na Terra e a Fra- 
ternidade entre os homens que, 
até hoje, têm sido lobos de si 
próprios. 

Aguardemos as surpresas 
do Novo Ano. Benvindo seja! 

Alto Mar, Dezembro 1952. 

Mantas Massano.  
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Cos DE CaCIA 

“Stand Justino 
GHEVROLET - VIUXHALL - BEDFORD - OPEL 

  

Concessionários da GENERAL MOTORS no DISTRITO de AVEIRO 

O Gerente Francisco Soares Pinheiro cumprimenta os seus 
amigos e clientes a quem deseja BOAS FESTAS 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150-A = Telef. 598 E ESA escoa jo 

  

   
   
   
      

  

AVEIRO 

  

  

DE ANGEJA 
  

Associação de Instrnção 
e Recreio Angejense 

Assembleia Geral 
São convidados todos os sócios 

dasta colectividade a reunir em 
assembleia geral ordinária, no 
próximo dia 7 de Janeiro de 1953, 
pelas 18 horas, com a seguinte 

Ordem de trabalhos : 
Eleição da Mesa da Assembleia 

Geral que deve funcionar duran- 
te o ano de 1953. 

Atendeudo à importância do 
mesunto a tratar, roga-se a com- 
paiência de todos os sócios, 

Avugeja, 27 de Dezembro de 1952 

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, 

Manuel Nunes da Trindade. 

+ 

Cortejo de Pastorinhas. —Con- 
forme já noticiamos, realiza-se no 
dia de Avo Novo, nesta freguesia, 
a grandiosa festa dos Santos Reis, 
som o seu Cortejo de Pastorinhas, 
sendo a organização e itinerátio 
os do costume, 

Casamentos. — No dia 30 de 
Novembro findo, na igreja de 8. 
Pedro de Sintra, realizou-se o 
casamento da menina Fernanda 
Jesus da Silva, de 24 anos, filha 
do er. José Maria da Silva e de 
sua esposa er.* D, Rosa de Jesus, 
Jaboriosos industriais de padaria 
naquela vila e naturais do lugar 
do Fontão, desta freguesia, reei- 

lente dos Santos, estimados pros 
prietários desta localidado. 

Aos novos casais desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 
Anos. — No dia 27 do corrente | 

colhe 21 primaveras a menina” 
Maria Emília de Pinho Dias, filha ! 
do industrial de barbearia e al-! 
faiataria o agência funerária da 
rua da Pereira sr, Manuel Simões 
Dias e de sua esposa er.* Maria 
Pureza Nunes de Pinho. 
—E no dia 1 de Janeirn próxi-| 

mo, faz 23 anos o sr. António de: 
Almeida, filho do sr, Francisco: 
de Almeida e de sua esposa er." 
Maria Serva de Almeida, molei- 
tos do Fontão. 

As nosshs felicitações. —O. 

; 

  

  

De Azurva 
FESTAS AQ S. TOMÉ. — Uma co- 

missão, composta pelos srs, José de Oli- 
veira, José Luiz Pereira, Manuel Marques 
da Graça, Arlindo Simões, António de 
Oliveira e Júlio Tavares de Matos, resol- 
veu fazer a festa ao S. Tomé, que hã 
anos estava esquecida. 

Os festejos terão lugar nos dias 4,5 e, 
6 de Janeiro próximo, havendo no Feia 
mingo (dia 4) missa solene, sermão, pro- 
cissão e arraial, para o que já está con-! 
tratada a banda de música de Eixo, | 

A comissão emprega todos os esforços. 
afim de poder contratar outra banda. ! 
NASCIMENTO. — No dia 16 deu à luz 

uma menina asr.* Ana Rosa Ferreira, 
Barbosa, esposa do sr. Manuel Henriques 
de Sousa Júnior. À 
DOENTE. — Encontra-se doente a sr.? 

Belmira Nunes da Silva, esposa do sr. 
José Maria da Silva Oliveira.   dentes em Ranholas (Sintra), com 

osr. António Leonardo, de 23 
anos, filho do sr, Albino dos San. | 
tos Leonardo.e da er.* Maria Ecoi-! 
lia Alves de Oliveira Leonardo, 
proprietários, do Montijo. 

Foram padrinhos por parte da 
moiva o sr. Norberto Lopes Leal, 
» sus esposa, proprietários, de S. 
Pedro de Sintra, e pelo noivo o 
sr. António Leonardo dos Santos 
Júnior e Altina Correia Leonardo. | 

Do cortejo nupeial fizeram par- | 
te 8 automóveis da praça de Sin- 
tra e uos dos padrinhos da noiva, 

Após o regresso do acto reli 
gioso, foi servido um lanto jantar 
em casa da noiva, o qual decor- 
reu entre amistosa confrateraiza- 
ção, seguindo-se um baile, abri. 
Jhantado pelo popular acordeo- 
mista António Fonseca, 

—E no Posto do Registo Civil 
de Angeja, na presença do res- 
eetivo encarregado, sr, Raúl Dias 
erreira Capela, realizou-se no 

último sábado, dia 20, o ensamen- 
to do sr. Armando Fontoura de 
Pinho, de 23 anos, marceneiro, 
filho do sr. Armando Fontoura 
de Lima e de sua esposa sr. 

“Laura Nunes de Pinho, morado: 
res na rua da Pereira, com a me- 
nina Maria Solene Dins Ferreira, 
de 19 anos, uatural de Eixo e 

  

residente nesta freguesia há mai. | 
tos anos, filha da er.? Maria Dias |: 
Ferreira, residente no lugar de 
Horta, daquela freguesia. 

Foram padrinhos dos noivos o 
ar. Alvaro Sonres Mendes, acre- 
ditado comerciante desta fregue- 
sia e a sr? D. Vitória Nunes Fer-     

Désejamos-lhe as melhoras. 
OPERAÇÃO, —No hospital de Aveiro, 

foi operado ao estômago o sr. Manuel da | 
Silva Matos, marido da sr.* Maria de; 
Oliveira Salgado. 
RETIRADA. — Foi para Alcabideche 

i passar uns dias com sua família, O sr. 
Silvério Tavares da Silva. ! 

ANOS. —No dia 20 faz 51 anos a sr.* 
Maria Rodrigues Neto, esposa do sr. 
Manuel Rodrigues Neto. 
—Em 21, faz 51 anos a sr.º Maria Te- 

reza da Cruz, esposa do sr. António Nu- 
nes de Oliveira. 
—E em 1 de Janeiro, faz 25 anos o sr. 
anuel Gonçalves Nutes, filho do sr. 

António Gonçalves da Cruz e de sua 
esposa sr.2 D. Maria da Luz Nunes, 
conceiluados industriais de padaria em 
Alcabideche. 

As nossas felicitações. —C. - 

- - 25 = Padaria 
Trespassa-se em Pampilhosa 

do Botão, sita no largo da feira, 
com um contingente de 74 sacas 
30 x 44, a melhor no Concelho, 
tendo todos os requisitos mo- 
dernos. 

Tratar com o seu proprietário 
António Ribeiro de Almeida— 
Padaria Chic — Pampilhosa do 
Botão. 

  

  

EM TODA 
A PARTE     eira, esposa do sr, Manuel Va- 

  
      

  

Gluh Regrelo Caciense 
BAILES 

| Necrologia “A Casa do Povo de Cacia or- 
Maria da Ascenção Diniz ganiza o baile da passagem do 

a ;ano, para entrega dos prémios co- 
da rap e de lumbófilos da última campanha, 

corrente a sr,* Maria da Ascenção a 
Diniz, de 52 anos, esposa do sr. Domingo, dia 4, pelas 21 horas 
António Caldeira Madail, bons pro-! Promovido pela Direcção da 
prietários da rua dos Melões. Era Banda do Grupo Musical Cacien- 
mãe dos srs, António Diniz Cal: se e dedicado aos seus sócios. 
deira, laborioso comerciante daque- : * 

Quarta-feira, dia 31, pelas 21 A. 

la freguesia; Manuel Diniz Caldei- 
ra, empregado de padaria em Se- 
tubal; dos meninos José, David e 
Carlos Diniz Caldeira, todos meno- 
res; da sr.* Rosa Diniz Caldeira, 
residente naquela freguesia; e das 
meninas Maria e Maria Helena 
Diniz Caldeira, , 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
cemitério daquela freguesia, com 
grande acompanhamento, 

A todos os doridos enviamos 
seulidos pêsames, 

————— me 

Declaração 
Difamação que se desfaz 

Irene Nunes de Almeida, casas 
da com Domingos Valente Figuei- 
ra, moradores nos Outeiros, da 
freguesia de Angeja, declara, pa- g' 

fra todos os efeitos que não fol 
verdade o sr. João Nogueira de 
Almeida, casado, morador na Sal- 
gueira, desta freguesia, dizer-lhe, 
nem ninguém, que fôra o sr. Al- 
bertino Nunes Alves, casado, mo- 
rador na rua dos Pinheiros, desta 
mesma freguesia, que assaltara 
um automóvel que no dia 8 de 
Novembro findo esteve estaciona- 
do na entrada da estrada do Fon- 
tão e pertencente a uns caçadores 
dos lados do Porto, tendo levan- 
tado esta difamação apenas por 
uma simples incompreensão, pois 
os atingidos são pessoas de bem 
e gozam da melhor reputação 
nesta freguesia. 

Desfaço, assim, todos os boatos 
correntes e peço a minha desculpa 
aos atingidos. 

Angeja, 20 de Dezembro de 1952 

Irene Nunes de Almeida, 

  

De Sarrazola 
FALECIMENTO, —No dia 23 faleceu 

neste lugar a sr.“ Maria Rodrigues, de 81 
anos, viúva há 18 de Ventura da Cunha, 
mãe das sr.*º Escíliã e Maria Rodrigues 
da Cunha. 

O seu fimeral realizou-se no dia se- 
guinte, pelas 14 horas, para o cemitério 
paroquial de Cacia. 

Pêsames aos doridos. 

PASSA-SE 
Armazem de vinhos e seus de. 

rivados, por motivo de retirada 
do seu proprietário. Muito vasi- 
lhame, uma fourgonete e maito 
boa clientela. 

Falar com António Barroca da 
Silva — Verdemilho — Aveiro, 

  

Terça feira, dia 6, pelas 21 horas 

O tradicional baile das Pasto: 
,   rinhas, no qual serão premiadas 
3 das pastorinhas, que melhores 
trajos (Típico, Regional ou cara- 
cterístico) apresentarem. | 

Este baile será abrilhantado 
pela magnífica 

Orquestra «Estrela Ilhavensen   

  

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA | 
O grandioso Cortejo de Pasto- 

rinhas nestes dois lugares, a rea- 
lizar no dia de Ano Novo. — E”, 
chegada a quadra do Natal, em, 
que todo o mundo festeja o Ross 
cimento de Jasus, | 

  

Nestes dois lindos lugares, já 
de há longos anos que se veui| 
festejando esta quadra com um | 
lindo Cortejo de Pastorinhas que, 
com os seus trajos regionais vão 
levar as suas ofertas ao Deus! 
'Menino, Ah! Bons tempes aque-, 
les em que os nossos conterrâneos 
ausentes por esse país fora, prin- 
cipalmente em Lisboa, se desloca- 
vam até ao berço natal para en. 

terinlmente para o bom êxito | 

corneta a tiracolo, não falando já 
em tantas outras figuras típicas 
que ornamentavam o nosso cor | 
tejo, cujo produto como todos 
sabem redundava em benefício 
da nossa capela e dos objsetos 
indispeneáveis para o culto que 
a tornem. completamente inde- 
pendente, isto é: 

Para evitar de pedir qualquer 
objecto pura o brilho das nossas 
festas é bem assim para ns repa-! 
rações e conservação do nosso; 
templo e possivelmente obras em , 
projecto. 

A Comissão apela, portanto, 
para a boa vontade de todos, é 
porque nao ?, mesmo aos conter- 
rânsos ausentes que de tanta 
generosidade têm dado provas. 

Vai, pois, realizar-se com todo 
o esplendor um grande Cortejo 
de Pastórinhas, ao qual todos os 
naturais destes lugares vão con- 
correr com dezenas de valiosas 
ofertas, cujo saimento se realizará 
às 12 horas do dia de Ano Novo. 

E' de esperar, se o tempo o 
permitir, grande concorrência de 
forasteiros para arrematarem as 
valiosas e apetitosas ofertas que 
a seguir à recolha do cortejo se- 
rão leiloadas junto ao templo de 
Nessa Senhora de Alumieira. 

Ao Cortejo das Pastorinhas, 

| 
grandecerem e concorrerem ma-) 

  
pois, us próxima quinta-feira e 
tereis a certeza de que não dareis 
o tempo por mal empregado.   

De Taboeira 
Pastorinhas.— Conforme já noti- 

ciamos, realiza-se no dia 4 de 
Janeiro próximo o tradicional Cor- 
tejo de Pastorinhas neste lugar, 
que todos os anos reveste-se de 
muita grandiosidade, 

A comissão organizadora envida 
todos os esforços para que o próxi- 
mo cortejo não desmereça dos an- 
teriores, para o que espera a boa 
vontade de todos os taboeirenses, 
contribuindo com as suas ofertas. 

A concentração das paslorinhas 
f;z-se no local do costume, pelas 
11 horas, pondo-se o corteju em 
marcha ao meio dia, entre adequa- 
dos canticos acompanhados por 
uma esplêndida orquestra da Quin- 
ta do Gato, sob a orientação do sr, 
António Cete, para o que se fazem 

já eusaios desde a última semana. 

Pelo culto local. —Sob a presi- 
dência do benemérito tabueirense 
sr, António Marques da Graça, 
reuniram há dias alguns membros 
da Comissão de Melhoramentos de 
Taboeira, com os Juizes das Itman- 
dades de Santa Maria Madalena e 
Almas, deste lugar. 

Eutre muitos e importantes as- 
suntos, foi ventilada a falta de 

jalguns objectos do culto, sendo 
também necessária a reparação 
da outros, 

a Comissão tomou nota do que 
falla e vai diligenciar na sua breve 
aquisição. 

OURO - PRATAS = R+LOGIOS = OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

Padeiros de bata branca com (Junto ao Quartel da Quarda Republicana) 
AVEIRO 

Oficina para todas as reparações. 

Consulte sempre os seus preços, 
tanto para comprar como 

para vender, 

  

Abastecimento de água 
No seu próprio interesse não 

deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 
GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
captação de água sublerrânea para 
irrigação e abastecimentos diver- 
sos, sondagens geológicas, consoli- 
dações de terrenos, poços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços“ de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA 

  

Padaria 
Arrenda-se com casa de habita« 

ção anexa e em bom local. 
Informa Américo Lopes Mar- 

tins, telefone n.º 4 — Barcouço,



Srasão & Ol 
D ACFA 

ERRA: 

veira, 50.7 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Feixinho, 232 e 232-B 

Bicicletas 

FRAVY e 
— AWA 

Esmaltes A. B.C. a 

O AMELAU e 

Máquinas de costura 

HUSQVARNA 
Óleos “Fiske's” 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZO L 

E Frigoríficos 
Rádios KELVINATOR 
“Ecko” — 

Pneus “Indian” 
Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 

  

José o Úivair; Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 
y «RALEIGH. —1.770800 

Grande baixa de preços 
eee 

Peçam tabelas 

Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — 'i'elet. 27027 

    

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
mensseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
d&o e seriedade, não temendo competidor, (449) 

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

, 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 

to. Ã irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Sencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A* venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Sapataria Confianca 
Rua Vasco da Gama — CACÍA * (1125) eds np 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora: 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 

Largo Conde Pombeiro, 
13 rc — Telef. 44936 

LISBOA 

  

  

Contra queimaduras do sol... aplique 

DAS Ec ade ER bs 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

-des resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular. 

Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

- Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

Alberto Dias de Oliveira 
Industrial de Transportes para todo o País 

Carros de pequena e grande tonelagem = Camion com 
3 pisos, próprio para transporte de porcos, borregos, etc, 

Especialidade em transporte de cortiças, 
MÁXIMA SERIEDADE 

Residência * Escritório 
Praça da República Av. Teófilo Braga, 2 

MOITA DO RIBATEJO 
Telefone 21 = (Atende a toda a hora) 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.ºs 
APRESENTAR DR 1 SRS SE TELA IRDDET ISSUE; 2 E erra 

Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 
construção e trata do trespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade, 

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cjv D. 
LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

    

  Auto-Fúnebrejde Luxo com lugares 

  

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

“MELO & PINHO: 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista à pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Mobílias pintadas e polidas 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 
MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos, | 
ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc, 

Não comprem sem consultar Os nossos preços, 
Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Recritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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  mm 

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
ONCE MEP ST II PERSIA 

AVEIRO S. Bernardo (Cruz Alta) 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser= 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
Estância de madeiras :-: Materiais de construção | rarei de Souto-Via da Feira 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — Josó Soares Calçado 

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artísticos fogos 

do ar, preso, aquálico e tipo 

japonez, etc., etc, (239) 
Peçam orçamentos 

"A CONSTRUTORA" 
di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções & reparações de bombas 
em Luzalite e madeira para tirar água. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 — VERDEMILHO = AVEIRO  
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